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ABSTRACT 

Diamonds have been mined from alluvial deposits in 
the west portion of São Francisco River since the 18th 
century. They were supposed to come from the 
conglomerates of the Cretaceous Abaeté Member. 
However, detailed studies regarding mineralogical 
and gemological features of these stones are scarce. 
Stone population from the Recent alluvium of the Sono 
River have been described, showing the main 
characteristics as follow: (a) shape - predominance 
of rhombododecahedra and transitional (60%), with 

minor octahedra (29%), twin (5%), irregular (3%), 
and cleavage (2%) crystals. Borts also occur (1%); 
(b) weight - the stones have an average weight of 0,20 
ct, but stones until 20 ct can also occur; (c) color -
white stones with "F" to "H" GIA (Gemological 
Institute of America) colors are usual (30-40%); 
yellowish white predominates and colored (mainly 
pink) stones have been described; (d) gemological 
rate - gemstones are abundant (80%), with 20% of 
industrial stones; stones with color "D" (extra 
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absolutely white) and fancy diamonds are 
relatively common (1-2%). These characteristics 
indicate a very different mineralogical pattern 
from the Jequitaí diamonds (to the east of the São 
Francisco River), which show a long transport 
history and a different source rock. 

Keywords: diamonds, conglomerates, mineralogy, Creta-
ceous, San franciscana Basin, Brazil. 

INTRODUÇÃO 

O Rio do Sono é um extenso afluente do Rio Paraca-
tu, o qual por sua vez é um tributário de primeira or-
dem da margem esquerda do Rio São Francisco, em 
Minas Gerais. Diamantes são lavrados nesta região 
desde o final do século XVIII, quando garimpeiros 
fugindo da fiscalização rigorosa então existente no 
Distrito de Diamantina, desbravaram o sertão a oeste 
do São Francisco. Apesar destes depósitos serem 
conhecidos há longo tempo, não existe qualquer refe-
rência quanto a mineralogia (e gemologia) dos dia-
mantes aí encontrados, os quais são derivados do 
Conglomerado Abaeté, da Formação Areado (Dar-
denne et al., 1991; Campos et al., 1992). O presente 
trabalho tem como objetivo descrever estas proprie-
dades e, baseado em modernos estudos para carac-
terizar populações de diamantes (vide, p. ex., Harris 
et al., 1975; Chaves, 1997), contribuir para o conhe-
cimento da (enigmática) fonte dos diamantes da re-
gião a oeste do São Francisco. 

GEOLOGIA REGIONAL 

Nos domínios do Rio do Sono afloram principalmen-
te rochas anquimetamórficas do Grupo Bambuí (Fi-
gura 1), uma seqüência de cobertura cratônica de-
positada no Neoproterozóico entre 0,65-0,60 Ga 
(Thomaz Filho et al., 1998). No âmbito desta se-
qüência, ocorrem na base rochas pelíticas e carbo-
náticas atribuídas ao Subgrupo Rio Paraopeba, e 
no topo arenitos arcosianos da Formação Três 
Marias. Recobrindo em discordâncias angular e 
erosiva as rochas do Grupo Bambuí, sedimentos 
cretácicos balizam as partes mais altas e aplaina-
das dos chapadões, representados por siltitos, are-
nitos e conglomerados, pertencentes às formações 
Areado (Cretáceo Inferior) e Mata da Corda, ou 
Urucuia (Cretáceo Superior) (estudos regionais 
devem-se a Ladeira & Brito, 1968 e Grossi-Sad et 
al., 1971). 
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Além do Rio do Sono, outros três afluentes da mar-
gem esquerda do Rio São Francisco correm quase 
em paralelo no sentido SSW-NNE (Abaeté, Borra-
chudo e Indaiá), todos eles se caracterizando pela 
presença de diamantes. Barbosa et al. (1970), foram 
os primeiros a ressaltar que todos estes rios nascem 
no planalto da Mata da Corda, onde ocorrem conglo-
merados do Cretáceo, atribuindo a eles a distribuição 
regional dos diamantes. Principalmente os rios Abae-
té e Indaiá são reconhecidos não só por serem dia-
mantíferos, como também por se acharem periodica-
mente pedras de altíssima quilatagem. Dezenas de 
diamantes com peso superior a 100 ct já foram en-
contrados nesta região, fazendo com que ela tenha 
sido, principalmente nas últimas três décadas, alvo de 
diversas campanhas visando a prospecção de rochas 
fontes primárias, sendo que nenhuma delas logrou 
sucesso. 

MINERALOGIA DO DIAMANTE 

Um lote de diamantes com 87,5 ct (352 pedras) do 
garimpo aluvionar do Paredão, perto de Paredão de 
Minas (município de Buritizeiro), foi examinado em 
detalhe no próprio local. O estudo do diamante neste 
garimpo tem sua vantagem realçada pelo fato do de-
pósito estar situado próximo a embocadura do Rio do 
Sono com o Rio Paracatu, e assim o lote é represen-
tativo de toda a "bacia" do Rio do Sono. O peso mé-
dio das pedras está na faixa de 0,15-0,30 ct (40% do 
lote), ocorrendo muitas no crivo menor que 0,10 ct 
(30%) e raras maiores que 1 ct (5%). O maior dia-
mante examinado pesou 1,20 ct e o menor 0,02 ct. 
Segundo informações locais, pedras com até 15 ct já 
foram descobertas na área. As formas predominan-
tes dos diamantes são: rombododecaedros e transici-
onais destes para octaedros (±60%), seguida por oc-
taedros (29%), ocorrendo em menor quantidade cris-
tais geminados (5%), irregulares (3%) e fragmentos 
de clivagem (2%). Agregados policristalinos comple-
xos (borts) foram também observados (1%). Predo-
minam as pedras incolores amareladas (65%) sobre 
as incolores (35%), e pedras coloridas não foram ob-
servadas no lote. 

A relação de cristais gemológicos por cristais indus-
triais é de 80/20; são comuns (30-40%) pedras com 
padrões comerciais de cores "F", "G" e "H" (Escala 
do Gemological Institute of America - GIA), o que 
é uma característica do diamante da região, apare-
cendo também com certa quantidade (1-2%) pedras 
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de coloração "D" (extra absolutely white). Os pa-
drões de pureza são também altos, ocorrendo com 
freqüência cristais livres de inclusões e/ou jaças 
(±60%). O valor médio das pedras porém é baixo (US$ 
80.00/ct), principalmente devido ao padrão de peso 
reduzido. Ainda que pedras coloridas (fancy diamonds) 
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não tenham sido descritas no Rio do Sono, apesar de 
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diamantes da região. Nos últimos três anos, pelo me-
nos quatro diamantes róseos foram encontrados, o 
maior deles pesando 0,60 ct (comunic. verbal do Sr. 
Pedro Lopes, comerciante em Cana-brava). Diaman-
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Figura 1 - Geologia dos depósitos cretácicos e ocorrências de diamantes na região de rio do Sono (geologia modificada de 
Schobbenhaus et al., 1978). 
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tes coloridos são também verificados em outros 
rios a oeste do São Francisco; Barbosa (1991) 
descreveu uma pedra lilás com 49 ct encontrada 
no Rio Indaiá. O Rio Abaeté também tem produ-
zido diamantes coloridos, além de muitas pedras 
de quilatagem muito alta, diversas delas com peso 
superior a 200 ct. Os diamantes do Rio Abaeté, 
segundo observações gerais, são muito semelhan-
tes aos do Rio do Sono em se tratando de pedras 
com menos de 0,30 ct, porém as pedras maiores 
são caracterizadas por seu formato irregular, ge-
rado pela dissolução natural ocorrida na rocha 
matriz primária. 

Os depósitos aluvionares do Rio Santo Antônio, 
principal tributário do Rio do Sono (Fig. 1), segun-
do garimpeiros e comerciantes da região são mais 
ricos e apresentam um padrão de peso superior, in-
dicando que os diamantes são provenientes das ter-
ras altas ao sul, onde afloram extensas áreas com 
arenitos e conglomerados da Formação Areado. 

COMPARAÇÕES COM OS DIAMANTES 
ENCONTRADOS A LESTE DO SÃO 
FRANCISCO 

O estudo comparativo da mineralogia do diamante 
nas porções a oeste e a leste do Rio São Francisco 
torna-se importante na medida em que, como em 
ambas as áreas tal mineral é proveniente de con-
glomerados atribuídos ao Cretáceo Inferior da ba-
cia Sanfranciscana (vide, p.ex., Dardenne et ai., 
1991; Chaves 

et 

ai., 1998a), suas características 
mineralógicas podem fornecer subsídios para o co-
nhecimento da mais importante questão envolven-
do os diamantes: são eles originados de uma mes-
ma área fonte ou não? 

A mineralogia do diamante encontrado a leste do 
Rio São Francisco (região de Jequitaí) foi descrita 
em detalhe por Chaves (1997) e Chaves et al. 
(1998b). Nesta região os diamantes apresentam um 
padrão de peso em geral mais alto (média de 0,35 
ct) e, em certos locais como no garimpo do Itaporé, 
tal valor médio pode alcançar mais que 1,0 ct. Cris-
tais de formas rombododecaédrica, octaédrica e 
transicionais entre ambas predominam largamente 
(>85%). Pedras totalmente limpas de inclusões/ja-
ças também predominam (>80%). Assim, talvez a 
maior diferença entre os diamantes do Rio do Sono 
e de Jequitaí seja quanto às cores gemológicas. No 
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Sono/Cana-brava as cores são muito "melhores" em 
termos comerciais do que em Jequitaí, ou seja, os 
diamantes são mais incolores. Seguindo a escala 
do GIA, na primeira área predominam (>50%) as 
cores mais claras que "H", enquanto em Jequitaí 
são mais comuns as cores "I", "J" e "K". Cristais 
mostrando "capas" amarelas, freqüentes em 
Jequitaí (±10%), parecem faltar completamente no 
Rio do Sono. 

CONCLUSÕES 

O conjunto dos estudos das características 
mineralógicas do diamante e as comparações com 
a região de Jequitaí, aqui apresentados, além do co-
nhecimento dos aspectos gerais da mineralogia (e 
sedimentologia) da matriz dos conglomerados do 
Membro Abaeté (vide Chaves et al., 1999, neste 
volume), permite que diversas considerações sejam 
tecidas. Digno de nota é o fato que, a leste do São 
Francisco, trabalhos recentes têm demonstrado que 
o diamante encontrado nos conglomerados 
cretácicos são provenientes de áreas mais a leste, 
na Serra do Espinhaço (Chaves et al., 1998a). Nes-
ta região ocorrem os metaconglomerados 
diamantíferos do Pré-Cambriano relacionados a 
Formação Sopa Brumadinho, e assim a população 
de diamantes encontrada em Jequitaí é nitidamernte 
derivada destes depósitos mais antigos. 

Entretanto, a oeste do Rio São Francisco, diversas 
peculiaridades mineralógicas se destacam em rela-
ção aos diamantes da região: (1) o aparecimento 
freqüente de pedras de muito alta quilatagem (>100 
ct), que não existem nos depósitos da Serra do 
Espinhaço ou de Jequitaí; (2) o aparecimento peri-
ódico de pedras coloridas (principalmente róseas), 
as quais nunca foram descritas na porção leste do 
São Francisco; (3) o aspecto geral corroído apre-
sentado pelos grandes diamantes, determinado pela 
dissolução natural (no meio primário); e (4) as co-
lorações gemológicas típicas ("F", "G" e "H") são 
distintas das áreas do Espinhaço e Jequitaí, as quais 
refletem diretamente as características da fonte 
primária (uma vez que os tons amarelados impos-
tos devem-se à presença de nitrogênio na rede cris-
talina do diamante). Esses aspectos parecem res-
saltar importantes diferenças entre as populações 
gerais dos diamantes encontrados a leste e a oeste 
do Rio São Francisco, indicando que as áreas fon-
tes também foram distintas. 
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